
A Santa Sé

No final desta celebração, saúdo e agradeço a todos, romanos e fiéis de tantas partes do mundo,
que nela desejastes participar!

Exprimo em particular a minha gratidão às Delegações oficiais de muitos países, bem como aos
Representantes das Igrejas e Comunidades eclesiais e de outras religiões.

Dirijo uma saudação calorosa aos milhares de peregrinos que vieram de todos os continentes por
ocasião do Jubileu das Irmandades. Caríssimos, agradeço-vos por manterdes vivo o grande
património da piedade popular!

Durante a Missa senti fortemente a presença espiritual do Papa Francisco, que nos acompanha
desde o Céu. Nesta dimensão da comunhão dos santos, recordo que ontem, em Chambéry, na
França, foi beatificado o padre Camille Costa de Beauregard. Viveu em finais do século XIX e
inícios do século XX, e deu testemunho de grande caridade pastoral.

Na alegria da fé e da comunhão, não podemos esquecer os nossos irmãos e irmãs que sofrem
por causa das guerras. Em Gaza, as crianças, as famílias e os idosos que sobreviveram estão
sujeitos à fome. Em Myanmar, novas hostilidades dizimaram jovens vidas inocentes. A
martirizada Ucrânia aguarda as negociações para uma paz justa e duradoura.

Por isso, enquanto entregamos a Maria o serviço do Bispo de Roma, Pastor da Igreja universal, a
partir da “barca de Pedro” olhamos para ela, Estrela do Mar, Mãe do Bom Conselho, como sinal
de esperança. Imploremos da sua intercessão o dom da paz, o apoio e o conforto para quem
sofre, a graça de todos sermos testemunhas do Senhor ressuscitado.
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